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Um novo curso, uma nova viagem 

ß Curso Operador de Serviços Pessoais e 

Comunitários 

ß Tabuaço   
   - PÁGINA 8 - 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

NOVO CURSO  

ß Hotel Régua Douro  

¶ Manuel Oliveira  

¶ Paulo Rodrigues 

Ù Contrato Emprego Apoiado em 

Mercado Aberto (CEAMA)  

Ù Estágio Inserção 
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15/04/2025 - Muito obrigado 

Fundação Montepio  

Frota Solidária 
- PÁGINA 6 - 

Abril no CAARPD 

¶ Murça: muito desporto, senti-

mento de pertença na comu-

nidade e muita criatividade! 

- PÁGINA 20 - 

 

 

 

 

¶ Poiares, Peso da Régua:  

Inclusão e Saúde  

- PÁGINA 21 - 
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ß Desafia-te a incluir    | PÁGINA 24  
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3 A Liberdade do 25 de Abril Português: Entre a Memória e o Futuro 

5 Manuel Oliveira e Paulo Rodrigues, foram integrados no Hotel 
Régua Douro através de medidas ativas de emprego: Contrato 
Emprego Apoiado em Mercado Aberto (CEAMA) e Estágio Inser-

ção. 

6 15/04/2025 - Muito obrigado Fundação Montepio 

Muito obrigado Frota Solidária 

8 Um novo curso, uma nova viagem 

10 Vivenciar, aprender e conhecer! 

11 A Chachata Tutu ï a solidariedade paga-se com solidariedade 

12 Cidadania em Ação: Direitos & Inclusão 

13 Em abril, master-chefs com nota mil! 

14  Mercado Solidário 

16 Visita ao Museu de Arte Contemporânea Nadir Afonso   

19 Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA) 

20 Abril no CAARPD: muito desporto, sentimento de pertença na 

comunidade e muita criatividade! 

21 Abril no CAARPD:  Inclusão e Saúde  

22 Oportunidade D'ouro"  

24 ABRIL -  Um Mês de Renovação, Esperança e Novos Começos 

26 Terminámos abril com o corpo em movimento e a alma em festa 
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O 25 de Abril de 1974 n«o foi apenas a queda de um regime; foi o renasci-

mento de uma ideia. Em Portugal, a liberdade deixou de ser um sonho clan-

destino para se tornar um direito respirado nas ruas. Mas, como toda con-

quista humana, a liberdade n«o ® apenas um momento ð ® um processo. 

N«o vive s· nos discursos ou nas datas, mas nas escolhas quotidianas de 

um povo que decide n«o voltar atr§s. 

O que ®, afinal, a liberdade que o 25 de Abril devolveu aos portugueses? 

N«o foi apenas o fim da censura, da pris«o pol²tica ou da guerra colonial. 

Foi o princ²pio de algo mais vasto: o direito de pensar sem medo, de discor-

dar sem castigo, de sonhar sem grades. A liberdade conquistada nesse dia 

ð de forma quase incrivelmente pac²fica ð mostrou que a transforma­«o 

social pode nascer mais da coragem do que da viol°ncia, mais da consci°n-

cia do que da for­a bruta. 

No entanto, essa liberdade n«o veio sem custos. Foi preciso que muitos an-

tes de Abril sacrificassem os seus dias, os seus corpos, a sua paz interior, 

para que a esperan­a pudesse florescer. Muitos viveram e morreram sem ver a liberdade concretizada ð mas 

n«o desistiram de a imaginar. O 25 de Abril ®, por isso, tamb®m um ato de justi­a para com os que resistiram em 

sil°ncio ou em luta, e uma heran­a que os vivos t°m o dever de honrar. 

Num mundo onde novas formas de opress«o emergem, por vezes disfar­adas de ordem, progresso ou seguran-

­a, o esp²rito de Abril continua a ser uma b¼ssola ®tica. A liberdade n«o se limita a votar de tempos a tempos; 

exige participa­«o, vigil©ncia e responsabilidade. £ t«o fr§gil quanto poderosa. Pode desaparecer quando esque-

cida, mas renasce sempre que algu®m tem a coragem de dizer ñbastaò. 

A flor cravada no cano de uma arma naquele dia tornou-se s²mbolo n«o s· da revolu­«o, mas de um novo tipo 

de for­a: a for­a que n«o destr·i, mas transforma. O cravo ®, desde ent«o, mais do que um gesto ð ® um aviso. 

A liberdade ® bela, mas exige cuidado. £ leve, mas custa a carregar. £ universal, mas come­a no ²ntimo de cada 

consci°ncia. 

 

Assim, recordar o 25 de Abril ® mais do que celebrar o passado ð ® comprometer-se com o futuro. £ per-

guntar, todos os dias: estamos a ser dignos da liberdade que nos foi dada? Estamos a ampli§-la, a prote-

g°-la, a partilh§-la com os que ainda vivem na sombra? 

A liberdade n«o est§ feita ð est§ sempre a fazer-se. 

 

A Liberdade do 25 de Abril 

 
Ant·nio Jos® Ribeiro, 

Presidente da Dire­«o da A2000 
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A colabora­«o entre a A2000 e o 

Hotel R®gua Douro tem sido um 

exemplo de inclus«o bem-sucedida 

no mercado de trabalho. Dois cli-

entes da A2000, Manuel Oliveira e 

Paulo Rodrigues, foram integrados 

na equipa do Hotel atrav®s de me-

didas ativas de emprego: Contrato 

Emprego Apoiado em Mercado 

Aberto (CEAMA) e Est§gio Inser-

­«o, respetivamente.  

O Manuel iniciou esta atividade 

laboral em agosto de 2020 e recor-

da esse momento com entusias-

mo: ñFui fazer o que gostava e pa-

ra o qual estudei. Hoje, desempe-

nho fun­»es de economato e apoio 

em algumas tarefas da contabilida-

de, que me trazem responsabilida-

de, empenho e tudo o que h§ de 

positivo.ò 

J§ o Paulo, iniciou a sua experi°n-

cia profissional em novembro de 

2024, ap·s frequentar a forma­«o 

profissional ministrada pela A2000: 

ñTrabalho na cozinha ð descasco 

batatas e cenouras, limpo as ban-

cadas e as m§quinas. Tamb®m 

atendo chamadas e anoto recados. 

Sei o que tenho de fazer em cada 

dia e, se for preciso, pe­o ajuda a 

algu®m respons§vel.ò 

Ambos partilham o orgulho de te-

rem uma ocupa­«o que os realiza. 

O Manuel reconhece que o traba-

lho ® fundamental para o seu equi-

l²brio emocional - ñ£ uma mais-

valia, porque assim tenho uma 

ocupa­«o para a minha cabe­a.ò, 

enquanto o Paulo refor­a a impor-

t©ncia de ter um objetivo futuro - 

ñTrabalhar aqui ajuda-me a orientar 

a minha vida e o meu futuro. Te-

nho dinheiro para as minhas des-

pesas e consigo fazer uma pou-

pan­a.ò 

Paula Silva, Diretora do Hotel R®-

gua Douro, reconhece que estas 

integra­»es exigem acompanha-

mento e adapta­«o, mas considera 

que os resultados obtidos s«o vali-

osos: ñEstas pessoas superam 

muitas dificuldades e frustra­»es e 

contribuem verdadeiramente para 

o dia-a-dia do hotel.ò Por sua vez, 

o Paulo sente este acolhimento na 

pr§tica: ñSinto que sou importante 

para o meu trabalho. Sou respeita-

do e tamb®m respeito os outros. 

Gosto dos colegas e supervisores 

ð s«o todos simp§ticos e preocu-

pados comigo.ò 

A evolu­«o de ambos ® vis²vel. O 

Paulo, que no in²cio era mais t²mi-

do, hoje expressa-se com mais cla-

reza e confian­a: ñEra mais enver-

gonhado. Agora tenho mais confi-

an­a em mim e naquilo que consi-

go fazer. Conhe­o bem as tarefas 

e os cantos ¨ casa e, por isso, ® 

mais f§cil trabalhar num s²tio que j§ 

conhecemos.ò No caso do Manuel, 

denota-se que esta experi°ncia 

laboral contribui positivamente pa-

ra a sua felicidade e consequente 

qualidade de vida.  

A Dire­«o do Hotel R®gua Douro 

deixa uma mensagem clara a ou-

tras empresas, referindo que ñ® 

essencial dar oportunidade a estas 

pessoas para mostrarem as suas 

capacidades, respeitando os seus 

ritmos e limita­»es. O importante ® 

fazer as adapta­»es necess§rias e 

garantir um acompanhamento pr·-

ximo.ò O apoio da A2000 tem sido 

um pilar neste processo, dada a 

import©ncia de estes jovens benefi-

ciarem de um acompanhamento 

individualizado e regular. 

A integra­«o profissional do Manu-

el e do Paulo demonstra que, com 

acompanhamento especializado e 

com o compromisso das entidades 

empregadoras, ® poss²vel promo-

ver uma verdadeira inclus«o no 

mercado de trabalho das pessoas 

com diversidade funcional.  

Mais do que preencher postos de 

trabalho, este trabalho conjunto 

procura reconhecer compet°ncias, 

potenciar talentos e criar ambien-

tes onde todos se sintam valoriza-

dos. A experi°ncia do Hotel R®gua 

Douro comprova que a inclus«o ® 

um investimento com retorno hu-

mano, social e profissional. 

Margarida Ferreira PintoΣ 

Psic·loga do CRIP  

 

 

Manuel Oliveira e Paulo Rodrigues, foram integrados no 

Hotel Régua Douro através de medidas ativas de emprego: 

Contrato Emprego Apoiado em Mercado Aberto (CEAMA) e 

Estágio Inserção. 

Paulo Rodrigues Manuel Oliveira  
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15/04/2025 - Muito obrigado Fundação Montepio 

Muito obrigado Frota Solidária 

£ com enorme alegria que partilhamos que a A2000 foi uma das contempladas no ©mbito da Frota Solid§ria da 

Funda­«o Montepio e receber§, j§ nos pr·ximos dias, uma viatura nova de 9 lugares e adaptada a pessoas com 

mobilidade reduzida!  

Todos na A2000 agradecem principalmente ¨ Funda­«o Montepio, mas tamb®m ¨ Lusit©nia Seguros e a Auto 

Ribeiro, por tornarem poss²vel este apoio fundamental.  

A Frota Solid§ria ® o projeto mais emblem§tico da Funda­«o Montepio no dom²nio da responsabilidade social, 

refletindo o seu compromisso com uma sociedade mais justa, inclusiva e solid§ria. Esta iniciativa da Funda­«o 

Montepio tem um impacto real na vida das institui­»es e das pessoas que servem.  

Na edi­«o deste ano da Frota Solid§ria, foram entregues 10 viaturas adaptadas a IPSS, somando um total de 

280 viaturas atribu²das ao longo dos ¼ltimos anos. 

Muito obrigado Funda­«o Montepio. 
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Teve in²cio no dia 1 de abril de 

2025 a A­«o 9 do Curso 1 - Opera-

dor de Servi­os Pessoais e Comu-

nit§rios, a decorrer em Tabua­o. O 

grupo de forma­«o ® composto por 

12 formandos alguns residentes na 

vila, outros oriundos das freguesias 

do concelho nomeadamente: Bar-

cos, Sendim, Pinheiros, Desejosa, 

Pereiro, Granja do Tedo e Valen­a 

do Douro. 

O curso tem a dura­«o de 2900 

horas divididas por 1800 de forma-

­«o em sala, divididas pela compo-

nente tecnol·gica e forma­«o para 

a inclus«o, e 1100 horas de forma-

­«o em contexto de trabalho.  

No primeiro dia foi realizado o aco-

lhimento dos formandos, num pri-

meiro momento cada um apresen-

tou-se, partilhando algumas experi-

°ncias e expetativas pessoais, for-

mativas e profissionais. De seguida 

fez-se uma breve apresenta­«o da 

A 2000 e a leitura, em grande gru-

po, dos seguintes documentos: Ma-

nual de acolhimento, Carta de Di-

reitos e Deveres do cliente, Princ²-

pios e Valores da A2000 e o refe-

rencial do Curso. 

Este curso tem como objetivo de-

senvolver compet°ncias e apti-

d»es, permitir a aquisi­«o de novos 

conhecimentos, assim como definir 

um projeto profissional para o futu-

ro de cada um.  

Este primeiro dia ficou marcado 

pela boa disposi­«o, pela expecta-

tiva e pela certeza que ser§ o in²cio 

de um novo ciclo de aprendiza-

gens, partilhas, conhecimento te·ri-

cos e pr§ticos, crescimento pessoal 

e profissional, de novas amizades 

ou relacionamentos interpessoais e 

que ser§ aproveitado ao m§ximo 

por cada um dos formandos. 

A este novo grupo de forma­«o a 

A2000 deseja boas-vindas e muito 

sucesso para o futuro! 

Isabela Lima, Formadora 
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Um novo curso, uma nova viagem 

TABUAÇO 
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NOVO CURSO 



 

 


